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admirar, em meio da insurreição das 
paixões, quão grande ó a devoção e a 
eslima pelo Rosário de Maria, em todos 
os Jogares e entro todos os povos de 
nome calholico. E este facto, que antes 
se deve atlribuir a Deus* que dirige e 
conduz os homens do que a qualquer 
prudência ou habilidade humana, con
sola grandemente e levanta a Nossa al 
ma, e enche-a d’uma grande esperança 

invadido muitas regiões; a infecta gera
ção dos rnanicheus, cujos terríveis erros 
reproduzia, dirigia contra a Egreja os 
seus artifícios, as suas violências e um 
odio mortal. Contra tão funesta e auda
ciosa turba, já se não podia confiar no 
apoio dos homens, quando veiu um elll- 
caz auxilio de Deus no amparo do Ro
sário de Maria. D’esl’arle, com o favor 
da Virgem, vencedora gloriosa de to
das as heresias, as forças dos impioslde ver renovar e até augmentar os
foram destruídas e aniquiladas e a fé 
salva e incólume. A historia antiga do 
mesmo modo que a moderna comme- 
mora com claríssimos documentos mui
tos factos similhanles, succedidos em 
grande numero em todas as nações, 
ora com perigos afugentados ora com 
benefícios recebidos. A este claro argu
mento ha também a accrescentar que 
tanto que foi instituída a oração do Ro 
sario, para logo o costume de recital a 
foi adoptado e exercílado por lodos os 
cidadãos indistinctamente. Com eífeito, 
a Religião do povo chrislão honra com 
insignes títulos e de vários modos alsolicitude e devoção por esta pratica. 
Mãe de Deus, que, ainda que saudada’Mas taes homens devem primeiro pro- 
com tantos e tão augustos louvores ejcurar e esforçar-se para que as preces 
brilhando acima de lodos elles, sempre;qne dirigem a D nis sejam adornadas 
teve uma singular predilecção por este'de convenientes virtudes, consoante a 
titulo do Rosário e por este modo de/ecommendação de Nosso Senhor Jesus 
rezar, no que parece que se resume ajChristo; e, ainda que assim sejam essas 
fé e a essencia do culto devido á Se-'preces, considerem por ultimo que é 
nhora; e com preferencia se tem sem-;inconvenienle e illicilo fixar a Deus o 
pre servido d’elle em publico e em! tempo e o modo porque hade obrar, 
particular, no templo e em família, ins-|EHe que nada nos deve, e de forma 
tituindo congregações, dedicando lhejque quando attende as nossas orações, 
altares e celebrando magnificas procis- tl conorat merita notlra, nihil aliud

triumphos da Egreja, sob os auspícios 
de Maria.

XI.—Preseverança na oração 
para que Djus a attenda 

Nós

soes, persuadida de que este é o me
lhor meio de celebrar as suas sagradas 
solemnidades e de merecer o seu pa
trocínio e os seus favores.

X.—Tibieza dos povos curada outr'ora 
e hoje pelo Rosário

consideração que n’esse assumpto pòe< 
em relevo uma particular providencia 
de Nossa Senhora. Vem a ser, que sem
pre que pela acção do tempo se ba es 
friado o zelo da piedade em uma nação, 
caindo em desuso este piedoso habito

preciso ir buscar provas ao passado, 
quando as lemos brilhantes â vista. Na 
nossa epocha tão má para a Egreja, co
mo dissemos ao principiar, e tão dolo : 
rosa para Nós, que fômos chamado pe
la divina Providencia para nos assentar
mos ao seu leme, podemos Nós vêr e

Ha quem comprehenda o que 
com tanta justiça acabamos de recordar, 
mas que, não tendo visto realisadas as 
suas esperanças, especialmenle no lo 
cante â paz e tranquillidade da Egreja. 
antes, pelo contrario, a situação se leni 

, aggravado, se desleixa, como que fa- 
I ligado e perdida a esperança, na sua 
solicitude e devoção oor esta nralica.

conoral quam munera sua, e que quau 
do nos escuta mimos favoravelmente 
segundo os nossos votos, procede como 
um bom pae previdente para com seus 
filhos, compadecendo-se da sua igno
rância e provendo à sua utilidade.

í Mas as preces que olferecernos humil- 
'demenle a Deus, em união com os suf-

Nâo devemos deixar em silencio uma fragios dos santos do céo, para o tor-
nar propicio á Egreja, acolhe-as elle 
sempre favoravelmente e as ouve, tan
to as que dizem respeito aos grandes 
e immorlaes bens da Egreja, como as 
que se referem aos bens inferiores e do 
tempo, uteis ainda aos primeiros. Por
que a essas preces e merilos, ajunta 
um peso e uma graça abundante, elle 
dilexit Ecdesiam et seipsum tradidit

d’orar, é notável a unanimidade com 
que depois, quer nos tempos de crise 
lemivel para o Estado, quer sob o 
perio de qualquer outra necessidade, a*pro ea, ut illam sanctificarel... ui cxhi 
pratica do Rosário, entre lodos os ou-!6erd ipsi soli gloriosam Ecclesiam, o 
tros adjulorios religiosos, tem sido res-;mesmo Summo Pontífice d’ella, santo, 
taurada e reposta no seu logar d’hon jinnocente, semper vivem ad inlerpel- 
ra, e com grande proveito se tem de“ * 
de novo desenvolvido. Para isto não é

landum pro nobis, cujos rogos e sup- 
plicas cremos pela fé divina que hão
ser ouvidas.

XII.—Deus abale os inimigos 
e protege a Egreja

k respeito dos bens exteriores e 
temporaes da Egreja, esta frequente

mente tem de haver-se, como é sabido, 
com adversários temíveis pela sua ma
levolência e poder, que lhe tomam 
seus bens, restringem e opprimem a 
sua liberdade, atacam e desprezam a 
sua auctoridade, em uma palavra, cau
sam lhe toda a sorte de damnos e de 
maus tratos. Ora se se procura a ra
zão porque a sua malvadez não vae 
até ao fim das iniquidades que se pro
põem e se empenham em commetter, 
estando aliás tudo preparado; e por- 
jue, ao contrario, em meio de tantas 
vicissitudes a Egreja se mostra sempre 
com a mesma graudeza e a mesma 
gloria, embora d’um modo differenle, 
a não cessa de crescer, a verdadeira e 
principal razão d’esle contraste não se 
pôde deixar de reconhecer que é a in 
tervenção de Deus sollicitada pela Egre
ja. E a rasão humana também não ex
plica como a iniquidade dominante 
permanece encerrada em limites tão 
estreitos, ao mesmo tempo que a Egre
ja cercada por todos os lados não dei
xa d'ir Iriumphando d’ella tão rnagni- 
ficamente. E o mesmo se vé ainda com 
ma is clareza n’aquella especie de bens 
com que a Egreja conduz proximamente 
os homens á consecução do bem ultimo, 
pois havendo nascido para este minis
tério, forçosamente deve pelas suas 
orações ler perfeita eílicacia para o 
bom cumprimento da ordem divina e 
misericordiosa Providencia, e d’este 
modo os homens que oram com a Egre
ja e pela Egreja, alcançam por fim as 
graças que Deus omnipotente decidiu 
antes dos séculos concedtrlhes. (I) 0 
espirito humano é incapaz de com- 
prehender presentemente os profundos 
desígnios da Providencia; mas virá um 
dia, quando o proprio Deus, em sua 
bondade, descobrir as razões e o enca
deamento dos acontecimentos, em que 
manifeslamenle se verá quão grande 
foi a acção e a influencia da oração no 
destino das cousas. Ver-se-ha lambem 
que d’ahi procede o haver lanios ho
mens, que em meio da corrupção de 
um mundo depravado, se mostraram 
puros e indemnes de todas as manchas 
da carne e do espirito^ trabalhando em 
sua santificação no temor de Deus; (2) 
que outros que estavam a ponto de se 
deixarem cair no mal se detiveram 
immediatamente e receberam do pro
prio perigo e da tentação um feliz au- 
gmenlo de virtude; outros, emfim, que 
tinham caído, sentiram em si o impul
so que os levantou e os lançou nos 
braços da misericórdia de Deus.

XIII.—Como e o que se deve pedir.
—Oração e penitencia

Por estas considerações, pois, pedi-

(1) Santo Thomax, 2, 2, q. 83.
(2) Cor., VII, 1.
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mos instantemenle a todos os christãos 
que não se deixem surprehender pela^ 
astúcias do amigo inimigo e que não 
desistam por motivo algtim'do zdo da 
oração, mas antes perserverem e per 
sislam n>l!a se?n interrupção. Seja t 
seu primeiro cuidado o do soberano 
bem, e píçam a salvação eterna d< 
lodos e a conservação da Egreja: po
dem depois pedir a Deus os outros 
bens, necessários ou uieis á \ida, com 
tanto que d^nte-mão se sujeitem á sua 
vontade sempre justíssima, e lhe deem 
graças como ao Pae mais bem fico, 
qu*T conceda quer recuse o que lli< 
pedem: enifim, que tenham para D< U'- 
a religião e. a piedade que eminente 
mente convém e que se deve ler, a lude. 
que tiveram os santos e o nosso santís
simo Redcmplor e Mestre, essa pieda XIV.- 
de cu-n clumore valido cl lacrimis. (I)

E agora o Nosso ministério e Nossa:
paternal caridade exigem que implore-1 Além d’isso, como todos estamos uni 
mos de 0 ius, soberano di>pensador|dos e vivos no corpo myslico de Je- 
dos bens, para todos os filhos da Egre- sus Chrislo, que é a Egreja, como seus 
ja, nâo só o espirito de oração, mas membros, resulta que, seguudo a ex 
lambem o de penitencia: fazeu lo-o de pressão de S. Paulo, da mesma forma 
lodo o Nosso coração, exbortamos que lodosos membros se alegram com 
egualmente lodos e cada um a uma e a felicidade d’um d*elles, e se entriste- 
ouira virtude, tão estreitamente uni {cem com aquelle que sofre, assim, en

tre os irmãos chrislãos, devem parti
lhar-se os sofrimentos espiriluaes ou 
corporaes uns dos outros e ajudar-se 
mutuamenie tanlo como possivel: Cons
pirem egualmente todos os membros 
para o bem dos outros. Pur isso^ 
desde que um membro soffre, todos os 
outros soffrem com elle; ou se um mem
bro se honra todos os outros se regosi- 
jam com elle. Ora vós sois o corpo de 
Jesus Chrislo e membros uns dos ou
tros. (2)

Todo aquelle que quer imitar o 
exemplo de Jesus Chrislo, que com 
tmmenso amor sacrificou a sua vida ao 
resgate dos nossos peccados, encontra 
n’esle modelo de caridade uma exhor- 
lação a tomar sobre si as falias dos 
oulros; também aqui ha um grande 
laço de perfeição, que permilte aos 
fieis estarem unidos entre si e muito 
estreilamenle lambem com os cidadãos 
do céo e com Deus. N’uma palavra, a 
acção da santa penitencia é tão varia
da e engenhosa e eslende-se tão longe, 
que cada um, seguindo o seu habito 
piedoso e com boa vontade, pode fazer 
d’ella um uso frequente e pouco difileil.

mente as suas paixões; tratar o seu 
corpo com dureza e inclemência, abs
ter-se de lodo o prazer, mesmo inno- 
cente, por virtude. Por isso podiam to
mar para si estas palavras de S. Pau
lo: Â nossa conversação está no céo (1): 
o por isso ainda é que as suas orações 
eram tão t íficazes perante Deus, a quem 
imploravam e supplicavam. E’ claro 
|ue nem toda a gente pode nem deve ir 

até esse ponto; mas as razões da jus- 
liça divina exigem que cada um, u’um 
espirito voluntário de mortificação, 
caHigue a sua vida e os seus costu 
mes; c é vantajoso, durante a vida, 
impor se penas voluntárias para assim 
merecer mais a recompensa da vir-

■duri/ío mutuo entre os christãos 
—Exemplo de Jesus Chrislo

UU*ta vlilUUQ^ 1>CLU v llCiHJvll VC UUI |

das entre si. A oração tem por efeito 
sustentar- a alma, dar-lhe coragem, 
dirigil a para as cousas divinas; a pe
nitencia tem por efeito dar-nos impé
rio sobre nós mesmos; principalmente 
sobre o nosso corpo, ferido peia anii 
ga culpa e inimigo da razão e da lei 
evangélica. Estas virtudes, como é fa 
cil de vêr, estão intimamente ligadas 
uma á outra, ajudam se mutuamenie e 
concorrem egualmente para subtrahir 
e arrancar das cousas mortaes o ho 
mem nascido para o céo, e de certa 
fôrma o levantam a um commercio ce
leste com Deus: succede pelo contrario, 
que aquelle cuja alma ferve de paixões 
e se acha enervada pelos desejos im- 
moderados acha insipidas as doçuras 
das cousas celestiaes, e só tem para 
oração palavras frias e languidas, in
dignas de serem ouvidas por Deus.

Temos à vista os exemplos de peni
tencia dos santos, cujas orações e sup- 
plicas, como sabemos pelos annaes sa 
grados, foram por isso mesmo extre 
mamente agradaveis a Deus e opera
ram prodígios. Regulavam e domina
vam incessanlemente o seu espirito e 
o seu coração; propunham se adherír, 
com plena acquiescencia e toda a sub
missão, á doutrina de Jesus Chrislo e 
aos ensinamentos e preceitos da sua 
Egreja; não ter vontade em nada se
não depois de terem consultado a 
Deus; 
acções 
Deus;

considerar em todas as suas 
só o augmento da gloria de 

comprimir e quebrar energica

e particular piedade para com a Mãe de 
Deus, e da vossa caridade e zelo pela 
grey chrislã; e estes fruclos que a de
voção, tantas vezes manifestada com 
explendor, dos catholicos por Maria, 
tem produzido, já a Nossa alma goza 
em os colher antecipadamente em gran
de numero e abundancia.

Chamados por Vós, em virtude das 
vossas exhortaçòes e seguindo as, de
sejamos que os fieis, principalmente no 
proximo futuro mez, se apinhem em 
volta dos solemnes aliares da augusta 
Rainha, da Mãe cheia de bondade, afim 
de lhe tecerem e oferecerem» como 
bons filhos, com a oração do Rosário, 
que tanto lhe agrada, uma coroa mys- 
tica. Além d’islo, Nós conservamos e 
confirmamos as prescnpç.ões e os favo
res da santa indulgência concedida pre- 
cedenlemenle por esle motivo. (I)

Que bello e imponente espectaculo 
será nas cidades, nas freguezias, nas 
aldeias, em terra e no mar, em toda a 
parle por onde se estenda o rnundo 
catholico, que esses rnilbôes de fieis 
associando os seus louvores e juntan
do as suas orações, corn um só cora
ção, com uma voz unanime, se reúnam 
para saudar Maria, pedindo e esperan
do tudo de Maria!

Que por sua intercessão se esfor
cem todos os fieis, depois de haverem 
rogado a seu divino Filho, em implorar 
a volta das nações que se hão separado 
das instituições e princípios do chrislia- 
ntsmo, que são fundamentos de salva
ção para os povos e manancial da ver
dadeira felicidade. Que por sua medita
ção se esforcem por obter, tanto mais 
quanto este é o maior de todos os bens, 
que a Egreja, nossa Mãe, recobre a 
posse da sua liberdade e possa disfru- 
clal-a em paz: liberdade que, como é 
sabido, não tem outro fim para a Egreja 
senão o de poder proporcionar aos ho
mens os supremos bens.

Longe de ter jámais causado até 
agora prejuízo algum aos particulares 
e âs cidades, ella tem-lhes procurado 
em todos os tempos numerosos e insi
gnes beneficios.

Que por meio da oração á Rainha do 
santissimo Rosário, Deus vos conce
da, Veneráveis Irmãos, os favores dos 
bens celestes; que por esse meio Elle 
augmente e accrescente de dia para 
dia as forças e os soccorros que vos 
são necessários para desempenhar os 
cargos do vosso ministério pastoral;

Em conclusão, Veneráveis Irmãos, que a Bênção Apostólica, que Nós vos 
esperamos com a vossa ajuda um feliz 
resultado das Nossas advertências e 
exhortaçòes, em razão da vossa insigne

XV.—Orar, por intercessão de Maria^ 
com vivo fervor

Pbil., III, 20.
I, Cor. XII, 25, 27.

(1) Cfr. Ep. Enoyol. Supremi Âpodola* 
tw, die i Sept.j &n. mdccclxxxui; Decret, 
S. R. C. Inter plurimo9y die xx aug., an. 
mdccclxxxv; Ep. Éncyol. Quamquam fiurit9f 
die xv aug., an. mdccclxxxix.(1) Hebr., V, 7.
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concedemos com toda a etTusão de Nos
sa alma, a vós, ao clero e aos povos 
confiados a vossos cuidados, vos sejam 
o augurio e penhor d'isso.

Dado em S. Pedro de Roma, aos 22 
de setembro de 1891, decimo quarto 
anno do Nosso punhlicado.

LEÃO XIII, PAPA.SECÇÃO RELIGIOSA
Gottas de balsamo

rqJsPEnAis que Deus vos perdôe os 
j.gfl peccados da vida passada e vos 

dê a sua grafa e o seu amor?
Bem fazeis u’isso: Deus é para nós um 
pae exlremosissimo, que põe suas de
licias em tractar-nos com bondade e 
misericórdia. Não obstante, cumpre-vos 
chorar todos os dias de vossa vida, 
pois se Nosso Senhor quiz esquecer 
vossos delidos, não os deveis vós es 
qutcnr um só iustaute. Deveis, pelo 
contrario, relembral-os com frequência, 
para d'esl'arte, á imitação dos sànclos 
nutrir em vós o espirito de penitencia 
e de cumpuucção. David, embora segu
ro de que obtivera perdão de seu pec- 
cado, nem por isso o linha menos dran 
te de seus olhos. Tuda a sua vida las
timou S. Pedro a negação de seu divi 
no Meslie. Sancta Maria Magdalena. 
apezar de tantas graças recebidas de 
Jesus, chorou us desvarios de sua mo
cidade por trinta aunos que se conser 
vou na solidão. Sancta Thais, peniten
te, crendo-se indigna de pronunciar o 
saneio nume de Deus, não recitou du
rante tres aunos mais que esta humil
de supplica: l os que me creastes, tendi 
piedade dv mim! (I) E quando soube 
da bocca de S. Paulo, o simples, que 
Nosso Senhor lhe tinha perdoado, não 
interrompeu seu choro, laslimando-se 
até ã hora da morte.

Imitai estes exemplos: não deixeis 
passar um dia sem vos iniristecer por 
vossas ingratidões, commettidas contra 
aquelle senhor que de vós tem feito o 
objeclo de tantos benefícios.SECÇÃO CRITICA

O PAPA
vem é o Papa, esse octogenário en- 

wl carcerado sob as abobadas do Va
ticano, suslenlando-se com uma 

coragem sem egual no mundo contra 
embates violentos e continuo?, como 
um promontório que desdenha os va

li) Qui plam&ôti me, miserere mei.

galhões a quebraremse-lhe no sobpé 
e as tempestades que remoinham bra 
mindo sobre a fronte magestosa? Quem 
é elle, para que hoje, assim, por sut- 
caina, o mundo se divida em dois cam
pos oppostos, resoluto um a odiai o dt 
morte, outro a presal o, a querel-o 
a defendel-o como se fôra o mesmo 
Christo?

Quem é elle?
Merecera por ventura o degladia 

mento da humanidade inteira, que em 
vez de se ajudar, se colloca em dua> 
facções, prestes, quem sabe! a destrui 
rem-se como uma mão que decepa a 
ouira mão?

Quem é o Papa?
O Papa é o padre dos padres, o bis 

po e príncipe dos bispos, o pastor dos 
pastores, o herdeiro dos Aposlolos, o 
primaz da Iblia. o bispo de Roma, o 
Palriarcha do Occidenle, o Vigário d* 
Deus, o Chriôlo na terra.

Vigário de Deus, exerce um poder 
que não é contido nas potências essen 
ciaes do episcopado, e não faz mais 
que. uma pessoa hierarchica com Aquel 
le a quem representa.

Christo na terra, é o caminho, a ver
dade e a vida, como a si Christo se 
definiu. *E’ o caminho, diz Calhiat, por 
que é preciso seguil-o para allingir o 
eterno destino; é o pastor das almas, 
empenhado em conduzil-as ao céo pe
ias veredas da virtude.

E quem nos ensina a virtude? 0 pa-
dre. E d'oude vem ao padre o segredo^or elles os bens que linha. Entre os 
da virtude? Do bispo. Por longos an-herdeiros havia um sobrinho que re- 
nos estudou o padre a virtude no re -cebeu como os demais a sua parte da 
colhimenlo, e um dia, humilhado sob'herança, mas além d*isso obteve um 
a mão do Pontífice que consagra os ho- privilegio particular. 0 poeta disse-lhe:
mens e as aras, levantou-se triumphan 
te, dizendo:

«Tenho o grande segredo de condu
zir as almas á virtude, á sanctidade, 
ao céo.»

Esse segredo llfo communicou o bis
po. Mas d’onde o obteve o bispo? Dl» 
Papa, a quem Nosso Senhor disse: 
«Apascenta os meus cordeiros, apas
centa as minhas ovelhas,» isto é, os 
meus fieis e os meus pastores;—do
Papa, a quem disse egualmente: «Eu esta pedra edificarei a minha egreja.» 
te darei as chaves do reino dos céos» A elle e a mais ninguém legou o sôpro
para tu o abrires e fechares como jul- da vida chrislã, a grande poesia do 
gares conveniente e justo. Chrislianismo, as chaves do reino do

E1 pois mister, conlinúa o mesmujcéo. Pedro recebeu todas as preroga- 
auctor, passar pelo Papa para ir-se ativas que tiveram seus companheiros 
Deus. 0 Papa é o caminho, e se elle éide apostolado, e sobre ellas especiaes 
o caminho, é o Christo. privilégios a mais ninguém concedidos.

Elle é a verdade, que nos esclare
ce sobre o nosso destino, e por este 
titulo é o Mestre infallivel das almas.

«A quem iremos nós? diziam os Apos 
tolos a Nosso Senhor, só vós tendes as 
palavras da vida eterna.» Outro tanto 
podemos nós dizer do Papa. A quem 
iremos, senão a elle? Só elle é a ver
dade sem sombras de erro; só elle o 

doulor infallivel. Como Jesus Christo, 
pode afflrmar; *Ego sum veritas.» E 
ifóra elle, no mundo, a ninguém per
tence pronunciar esta audaciosa pala
vra.

Li$ongéem-se os protestantes de pos- 
'tiir algumas parcellas do dogma ca- 
iholico, alguns vestígios de verdade; 
nenhum, todavia, de seus ministros 
pode proferir: «A’u sou a verdade.» Co
mo os verdugos do Salvador, que lan
çaram sortes sobre a túnica inconsulil, 
sortearam também a doutrina evangé
lica, levando cada um o seu retalho. 
São como esses marinheiros que re
voltados contra o piloto, crendo melhor 
dirigir o rumo, lançam ao mar os ba
leis, e n’elles se confiam á mercê das 
ondas, sem bússola nem leme, expos
tos a todos os temporaes, e vendo a 
náu possante proseguir, sem um ins
tante perder a verdadeira róla. Por 
isso, ha tres séculos, vogam misera
velmente a todo o vento da doutrina.

A elles como a nós, o Pontífice má
ximo, piloto da grande náu que trans
porta para o céo as nossas almas e os 
nossos destinos, diz, na calmaria ou na 
tormenta: «Eu sou a verdade; eu sou 
o mestre infallivel.»

Elle accrescenta ainda: «Eu sou a 
vida.» 0 Papa é a vida, que nos dá a 
força sobrenatural, por cujo titulo se 
torna o pastor supremo das almas.

Um poeta arabe, estando para mor
rer, chamou os herdeiros e distribuiu 

«A ti, meu filho, deixo o meu sôpro, a 
minha inspiração, o meu segredo—a
poesia. A ninguém mais que a ti será 
dado arrancar do alaúde notas melo
diosas que levem a coragem á alma de 
teus irmãos na vespera das batalhas.»

De egual modo procedeu o Pilho de 
Deus: a lodos os Apostolos confiou mis
são egual, a todos ordenou: «Ide, en
sinai as nações.» Mas foi só a Pedro 
que elle disse: «Tu és Pedro e sobre

Elle tem um poder de honra e juris- 
dicçâo sobre as almas: sem dependen- 
cia de ninguém n’este mundo, todos, 
lodos sem excepção, dependem d’elle 
pelo que toca ao espiritual. Ninguém o 
pode julgar, punir ou depor; tudo po
rém na Egreja pende de sua auctori- 
dade e nada sem elle se pode fazer.

Vedes no alto das montanhas uma
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d'essas magestosas cascatas, precipita
das ruidosamente no seio dos valles, 
dando origem a duas, tres e quatro 
ribeiras, que às planuras dos contornos 
vão levar a belleza e a fecundidade?

Essa é a imagem d’aquella nascente 
fertilisadora, derivada da montanha do 
Vaticano, que, nas varias dioceses da 
Egreja, alimenta os rios da fecundidade 
religiosa.

0 Papa é portanto a vida das almas, 
e por esse titulo o seu pontífice supre
mo. A toda a alma que apparece n’es- 
le mundo, a toda a crealura peregrina 
sobre a terra, tern o direito de dizer- 
lhe: «Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida.»—«Conseguinleroenle, corn cu 
sem vontade disse Thiers, ha que soí 
frer-se a supremacia do Papa.» «0 Papa 
é o Christo na terra»—eis o brado da 
Egreja, a aífirmaçào ininterrupta da 
historia. Com verdade, pois, é dado ao 
Papa oizer como Christo:

QUFM NAO É POR MIM É CONTRA MIM

A.

A educação 
c os exames oíliciacs

(Continuado do n.® 17)

«Pê-ae o ensino mas não 
re Iftttccin peias ao estudo*. 

(Jldotorio do conselho do lyceu 
nacional de Lisboa em IdGtl.)

®esde que o mundo é mundo uma 
das lograções mais colossaes de 
que a pobre humanidade tem sido 

victima é por sem duvida a que resul
ta do liberalismo, systema philosophico 
tam radicalmenle falso, que dá em suas 
consequências precisamente o contrario 
do que promette. «Apresentai-me, di
zia Donoso Cortez, um principio qual
quer do credo liberal e comprometto 
me a provar-vos serem as suas conse
quências diametralmenle oppostas à si
gnificação apparente dos termos. Re
clama o liberalismo a liberdade abso 
luta e omnímoda: é até este o seu 
principio fundamental e o caracleristi 
co particular. Pois bem; desataviado 
dos ouropéis brilhantes que lhe enco
brem a hidiondez, e compellido como 
Proteu a patentear após innumeras 
transformações a sua face repellente, 
o liberalismo revela-se-nos alfim qual 
é na realidade... 0 que? Quem o sus- 
peilára! a theoria do despotísnib puro.

«Dir-se-ia á primeira vista que a dou
trina da autonomia ou iodependencia 
da consciência humana emancipa o ho
mem; succede porem, em pratica, exa- 
ctamente o contrario. 0 racionalismo, 
bem como o seu filho legitimo o libe-

ralismo, levam forçosamente á escravi- união conjugal c a epocha em que de
dão». (1)

Com eífeito excluindo Deus e a Egre- Com toda a razão Mr. Fustel de Coulan- 
j.i, representante do direito divino na ges pôde escrever: «Entre os antigos 
terra, e estabelecendo-se como princi- nada havia no homem que fosse inde- 
pto fundamental a soberania absoluta pendente, sendo o corpo e a alma do 
•Ia razão, o liberalismo priva o homem cidadão considerados como bens do Es- 
de todos os meios de defeza contra os'tado. 
imprehendímentos injustos do Estado.' 
Muito superior de facto á razão indi
vidual, particulazinha quasi que im 
perceptivel da força racional immanen 
te na humanidade, é a razão geral, que 
tem o seu orgão no Estado, foco lumi
noso onde pela concentração de todos 
os raios d'essa luz divina se forma o 
sol esplendoroso do mundo dos espiri- no primeiro caso o déspota era uma 
los. Da diversidade e confusão dos pen- oligarchía prepotente, e no segundo 
sarnentos individuaes nasce o pensa- um tyranno ambicioso e cruel. A ver- 
menlo superior, que encarnandono Es- dadeira liberdade é filha do chrisliania- 
lado fica sendo a expressão mais su-mismo; o seu berço foi o madeiro en- 
blime e divina da verdade e da justiça. Isanguentado da cruz do Deus-Salvador. 
Segundo esta theoria, o Estado é dota
do de infallibilidade, ifuma palavra, direito divino resurge na eschola libe- 
substifuin-to a Deus, acha-se ipso facto ral o despotismo pagão, e debaixo do 
revestido de todos os altributos da di-jnome de liberdade democrática, sobe- 
vindade; é, segundo llegel, o/.teus pre-'rania do povo e suffragio universal, 
sente a quem os indivíduos, átomos im-[encontramos por toda a parte a omni- 
ponderaveis, devem sujeição absoluta. ípotência da vontade geral, que faz do 
obediência incondicional. — adoração: \ Estado um Deus e dos súbditos escra- 
eis succinlamente formulada a doulri--vos e victimas. Que vem a ser o Con- 
na da Estalo latria. .trado social de Jean-Jaques Rousseau,

Onde encontraria o indivíduo umíoraculo sempre auclorisado do libera- 
amparo para escudar e defender a sua.iismo e doutor supremo de todas as 

, liberdade? fóra do Estado e de si-mes jseitas revolucionarias? é pura e sim- 
mo nada existe, e o Estado tudo ab 'plesmente a theoria política do paga- 

; sorve, tudo domina pelo direito da ra :nismo antigo: «a soberania é mera- 
i zão soberana, assim como a massa cos !mente o exercício da vontade geral...
mica absorva e domina no seu todo im a vontade geral é sempre recta, 
menso o átomo imperccptivel. le justa... o pacto social dá ao

Onde quer que prevalesceram oslpolitico um poder absoluto sobre 
i princípios da razão pura como fonte os súbditos Ptc...» 
exclusiva e regra suprema da política,. D’esla theoria do despotismo 

i alli vicrnrnrá eomnrP A riacnníiernn in.

ve terminar a procreação de filhos!!!

De todos os erros humanos um dos 
mais extraordinários e crassos é o jul
gar-se que nos Estados antigos o ho
mem gozava da Uberdade; a verdade é 
que nem sequer fazia idéa d’ella.» (1) 
Despotico foi o governo em Roma, as
sim durante a Republica como no tem
po do Império; a uníca difíerença é que

Nos nossos dias, com a negação do

santa
corpo
todos

mais 
alli vigorará sempre o despotismo in-!ou menos disfarçado todas as seitas li- 
transigente e feroz. Para comprovar-beraes, não menos que o paganismo, de
mos esta aífirmaçào ser-nos-ia precisojduziram o direito attribuido ao Estado, 
escrever um tratado; por agora basta- de educar a mocidade com o intuito, 
rá citar os dois philosophos mais in-u-ídisse Thiers, de vasar nos mesmos 
gnes da antiguidade: Platão e Aristote 'moldes todos os christãos, reduzir a 
les. Ora, é bem sabido que ambos, o um lypo commum.
primeiro na R■•publica, e o segundo na
Pohtica pautam pelo mais apaulado dos despotismo é com certeza o monopolío 
despotismos a organisaçào da socieda- do ensino que confere ao Estado a pos- 
de. Para estes legisladores «a política ;se das almas.
é a sciencia soberana—as famílias e os^ As diversas seitas liberaes, seja qual 
indivíduos estão no Estado como asjfôr o seu matiz, incolores ou verme- 
partes no todo.» lhas, todas reveíndicam para o estado

Não se pode duvidar que o EstadOjesse monopolio como direito impres- 
seja superior á familia e ao indivíduo, cindivel. A questão do ensino é elfecti- 
por isso que o todo prevalece necessa-.vamenle questão devida e de morte, e 
riamente sobre a parte; portanto, bens,-hoje está travada nas escholas a lucta 
filhos, a própria vida do cidadão, tanto^que ha de decidir acerca do futuro da 
na ordem moral como na physica, es- sociedade. «Conceda-se aos calholicos, 
tão á mercê do Estado.—A educação escrevia utlimamente o intrépido Bispo 
pende do Estado, que digo? é ao Es-ide Grenoble .Mgr. Fava, o monopolio do 
tado que pertence fixar a idade da ensino e dentro de poucos annos tere

mos uma geração morigerada, crente
(1) Les lois de la eociéU chritiennet par1

Charlei Périn—Liv. I, pag. 60, I (1) La oiti antiqúe—Liv. III oh. XVII.

Um passo decisivo no caminho do
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plagialo d’uma instituição chinr-za pou
co significa alip.ndrndo, sobretudo, an 
melhodo ou antes aos n.ethodns porque 
se tem feito até aqui. Vejamos o que 
pnnsa a re«p* iio do concurso um es- 
criptnr insuspeito «Tomar o concurso á 
1'hiiipza como unieo metro de cap-ic.ídad< 
'prà n melhor metbcd»»? A avaliação da 
capacidade intellcctiul obtem-se (de
mos que se obtenha): mas obter-se ha 
a avaliação dos méritos correlativos 
indispensáveis, de caracler, educação 
moral, dignidade? A concorrência fran 
ca de lodos a tudo apenas regu 
larisada pelo concurso, não deixará 
de parte tantos valores necessários 
para apreciar só o intelbctual? E igno
ra porventura alguém que a subalter- 
nísação do caracler v«m com o tempo 
a iulluir na própria intelligencia d’uma 
nação?» (Oliveira Martins Portugal Con- 
teiupuraneo, l.° vol. p.*g. 422).

A verdade é que o concurso á chi- 
neza é uma instituição corruptora e 
funesta, como a experiencia jà o tem 
demonstrado e concluiremos dizendo: 
a igreja civilisou, ennobnceu, n'uma 
palavra chrislianisou a humanidade ba 
plisando-a; o liberalismo, porem, em
brutece. avilta, n'uma palavra crelinisa 
a mesma humanidade carimbando-a.

(Continua)

0 exalumno do lyceu J. A. /?.

e piedosa.» Zz Sicde, roryphen da lai- 
calis?ção pm França, dizia por seu lado 
serem bacantes r:7o aniw d'*‘nsino 
leigo ou alheu para confirmar no livre 
pensamento a sociedade futura.

Consta nos de fonte limpa, que dan
do li i dias an liencia á Gnmmissão d*» 
Congresso hracarrnse, <jue lhe lura de 
pulada para rnmmuni ’ar-lhe as deci- 
>ões e votos d>ssa nobre asscmblea, o 
ministro do reino, ao ouvir formular a 
clausula que reconhece aos parochos o 
direito e obrigação de vigiar e supe
rintender o Hbino das escholas na> 
suas frcp-uezias. atallmu seccamenle o 
leitor e °\primiu uma denegação for 
mal o categórica. N’este particular < 
liberalismo sera sempre intransigente.

Emquanto não pode nalisar plena r 
inlegralmenle o seu programma. por 
isso que os povos, filhos do chri-dia 
nismo não estão p<*r ora assàs degene 
rados para supportar tamanho despu 
lismo, o liberalismo vai preparando (■ 
terreno por todos os meios ao seu al 
cance: fundação das eschdas nnrmaps. 
viveiros de professores vasados no> 
moldes da idea now; exigencia de con 
cursos como habilitação indispensável 
para o ensino; exames oíficiaes obriga 
torios para obter qualquer emprego 
publico e, emfim, mil ubstaculos e péas 
ao ensino livre.

0 E-tado meslre-eschola! 0 Estado 
dispensador de diplomas! que aber 
ração descommunal! «Tenho-o repe
tido vinte vezes aos meus contem 
poraneos c nem uma sô vez se rne 
deparou uma refutação, escreve Mgr. 
Frvppel: a funeção educadora nâo 
faz parte das altribuições do Estado, 
que é um poder governativo e não 
uma corporação scienlifica (1).» Outor
guem diplomas de saber e capacidade 
as academias, as universidades, as ag 
gremiações sabias, etc... muito bem; 
mas que o Estado com o mesmo no- 
gento carimbo com que auctorfca a cir
culação das sacras de café ou fardo> 
d’algO(lào e bacalhau queira dar valia 
e realce ao saber humano, é na verda
de prelençâo estupenda e para a scien 
cia um labeu, um opprobrio, quasi que 
diriamos, uma borradura odiosissima e 
infamante.

Todavia ha entre supposlos sábios 
quem deseje o carimbo. Que digo? 
ha quem brade pelo carimbo como 
os Judeus pelo Messias; ha quem pro 
fesse o culto do carimbo. Para es i 
ses taes sem o carimbo não ha saber 
verdadeiro, não ha professores compe
tentes e merecedores de confiança;' 
n’uma palavra, sem o carimbo do con
curso offirial não pode haver progres
so nem salvação.

Que significa porém o concurso! Mero

(I) La Révolutwnt pag. 12L 

eram desacreditar uma mimosa vergon- 
tpa tio Christianismo; e, com ella, a su
blime religião dc Jesus!...

C<»mo se entranam!
Cégos e infelizes que ellcs são! Os 

planos maçoni o-;, alliados com a jaro- 
bin;»gem rrpubliqueira, são já de mais 
conhecidos. Comtudo seus miseráveis 
fautores, acostumad<H a tramar nas 
trevas, não \ê-‘m uma formidável derro
ta onde esperavam um completo triuin- 
nho! Pobres cégO'!

A campanha está começada... o ca
so das Trinas seià um liiumpho para 
a religião, porque os seus inimigos se
rão confundidos: avante pois! e à he
roica Irmã Colkcla recommendarèmo.s 
sempre—coragem para o marlyrio!

D. P. Dias Rbeiio.SECÇÃO 1LLUSTRAD.A
Os pobres no in^rrno

(Vid. p. 251)

Infeliz mãe!
Aperta contra o seio o fllhinho quo 

estremece de frio e fome. Os dois maior- 
linhos olham pela janella a ver se no 
angulo da rua descobrem o pae ha mui
to ido para a praça a vender os últimos 
utensílios.

0 trabalho escasseou; o pão subiu 
no preço; o feitor insta se pague a ren
da vencida ba cinco semanas; o taber
neiro da esquina recusa-se a dar fiado; 
a hora do almoço vai já longe, sem que 
se accenda o lume, que falta a lenha e 
o carvão, e a arca ha muito se acha 
de todo vazia.

Na almosphera d’aquella morada de 
angustias paira agora sinistramente o 
espectro hediondo da fome, apertando 
nas garras inexoráveis a garganta hir
ta e fria de cinco crealurinhas de Deus, 
não só obras primas da natureza, como 
intendia Platão, mas seres nobilíssimos, 
pouco inferiores aos Anjos, com alma 
sobre que se derramou o sangue do Re- 
demptor, alma consagrada e sanctifica- 
da para ser templo de Deus! Cinco des
cendentes do pae commum, cinco mem
bros da humanidade, vindos ao ban
quete da vida como o milionário que 
lhes mora defronte!

0 quadro é contemporâneo: repre
senta um drama da actualidade, repe
lido mil vezes, nas cidades, nas villas, 
nas aldéas. Por isso nos contristam pro
fundamente as impressões dolorosas 
que nos desperta! As agonias alli re
produzidas sobem ao céo pedindo jus
tiça contra tantas mulheres e tantos ho
mens, que nos theatros, nos bailes, no 
luxo, na mesa, nos prazeres criminosos 
e nos prazeres dispensáveis, gastam

Uma esmola por amor 
<le Deus

Sr. Redactor:

CJOa impulsos do coração a que se 
não pôde resistir!... e eu, ape- 
zar de já ter contribuído para a 

subscripção, aberta em outras redac- 
ções, a favor das heroicas Irmãs Hos
pitaleiras, ainda vou apresentar o meu 
pequenino obulo para juntar ao d’a- 
^quelles que vão attender á supplica 
feita, n’esse sympathico jornal, pelas 
benemeritas filhas do glorioso Patriar- 
cha d*Assis.

Será raro encontrar corações tão du 
ros que possam lornar-se insensíveis 
ás supplicas dessas humildes filhas do 
Christianismo! A venerável Superiora 
Geral deve ser attendida pelos verda
deiros catholicos porluguezes e eu 
creio quo o será. Trata se d’uma guer 
ra verdadeiramente religiosa e os ca- 
tholicos, de acçdo, devem sahir a cam- 
PO........

E’ pequena a quantia que envio, por
que mais o não permillem minhas for
ças; no emtanto estou convicto que 
Deus não deixará sem recompensa es
ta manifestação-protesto contra esses 
infames que» com suas calumnias, jul-
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quanto levaria o conforto a uma famí
lia, a muitas famílias de infelizes.

Leitor, leitora piedosa, corrige quan 
to possas estas anomalias sociaes, e 
vai, agora que o inverno trcz o lucto â 
morada do pobresinhn, levar lhe a con
solação que obtenhas do teu supérfluo 
ou do teu sacrifício.

R.SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
«.Combata espiritual—pelo V. Padre 

D. Lourenço Scupoli. clérigo regular, 
versão portngueza pelo Padre D. Tho- 
maz Bequemyn, Preposilo da Casa da 
Divina Providencia—Livraria Catholi- 
ca Portuense de Manuel .Malheiro, rua 
da Picaria, 85—Porto-Um grosso vo
lume—600 rtis.» Muitos livros de no 
lavei merecimento hemos nas paginas 
d’esta religiosa Revista recommendado 
ao zelo e piedade de seus leitores; ne
nhuma porém de tanto interesse, tanta 
utilidade, tanta perfeição, como a de 
que hoje tractamos, cuja publicação é 
um dos mais prestimosos serviços que 
o piedoso editor se digna prestar ao 
povo porluguez.

Não é novo o livro. Ha dois séculos 
que esta obra notável é pão substan 
ciai das almas escolhidas, fortalecen
do-as para a lucla continuamente sus
tentada contra o mundo, o diabo e a 
carne. Após a imitação dc Chriòto^ ou
tra não conhecemos que melhor con 
ceito mereça dos intendidos. S. Fran
cisco de Sales tinha o no mais subido 
apreço «Lede e tornai a ler o Combate 
Espiritual. Este ha de ser o vosso li
vro querido; elle é claro e todo prati
cável. E’ por certo um grande livro; 
ha quinze annos que o trago na algi
beira, e não o Jeiu vez alguma que me 
não aproveite.» Assim falava o Sancto, 
cuja opinião vemos acompanhada pela 
de mui doutos e virtuosos prelados.

Sem discutirmos aqui se o auclor 
d’esta obra-prima é o italiano D. Lou
renço Scupoli ou o Padre Castaiioza, 
monge benediclino hespanhol, como 
quer o bispo d’Orense D. Cesario Ro 
drigo, affirmamos que na bibliotheca 
de todas as famílias cbristàs merece 
um logar distinclo o volume de que 
nos occupamos.

A impressão é muito nitida e corre- 
clamente revista, o que infelizmenle 
nem sempre acontece com as obras de 
assumptos piedosos.

«Os Admiradores da Lua^ por Leo 
Taxil e Tony Gall.—Vai em via de con
clusão esta obra curiosissima, onde 
magislralmente se revelam as tramas 
da maçonaria, seita nefasta que por 
tanto tempo ha sido o açoute da huma
nidade inteira e sel-oá talvez ainda 

por largo espaço. Leiam-se, leiam-se os 
Admiradores da Luay e ver-se-á que a 
ruína de muitas fortunas, a deshonra 
•1e muitas familiar, o transtorno de 
muitas vidas, nasce das satanícas deli 
beraçòes pratica las nas lojas. O inimigo 
mais terrível existe a nosso lado, tal
vez em nossa casa, e importa conhe- 
ce.l-o bem para melhor poder evitar se. 
E‘ editor d’esla notável obra o sr. An 
tonio Dourado, rua dos Marlyres da Li
berdade, 113—POHTO.SECÇÃO NECROLOGICA
J“(?H Manteigas falleceu o sr. Antonio 

C. Rabaça Sénior, pae do nosso 
prezado Ass-ignante o Rev. Padre 

José Rabaça de Carvalho. Pelas nobres 
qualidades que lhe enfloravam a ancea- 
nidado lembrava um dos patriarchas 
da antiga lei; bom catholico e pnrtu- 
guez às direitas, sentia abrazada a al
ma peia chamrna puríssima da fé, que 
o alumiou na hora extrema para pre 
munir-se do todos os sacramentos na 
viagem do tempo à eternidade.

—Em Alviles (Mirandella) fallec<ni o 
nosso antigo Assignante. o Rev. Arcy 
preste Padre Francbco Manuel de Mo- 
raes. Cinco longos mezes de infermida- 
de, que lhe foram doloroso purgatório, 
levou os christãmente resignado, invo 
cando a cada instante o nome de Je
sus, nome dôce e deleitavel. nome que 
dá coufòrto, nome que lhe f»i sello so 
bre os lábios ao soltar o ultimo alento.

Aos piedosos leitores imploramos 
suas orações por irmãos nossos que 
nos precederam no tribunal de Deus.

D. P. 

Quando A c^mpa desce nm lírio, 
Utn anjo 8<»be ao Etnpyrco; 
Porque o Todo Poderoso 
Recompensa o virtuoso.

Acaba de ser arrebatada aos cari
nhosos braços dos Ei."*1 Srs. José de 
Mello Freire, D. Anna Augusta d'Abreu 
e Mello, Paschoal José de Mello Freire, 
D. Emilia Augusta de Mello Freire, Pa
dre Abilio João de Mello Freire e I). 
Ermelinda de Mello Freire, D. Adelaide 
Augusta de Mello Freire, filha dos pri
meiros, irmã dos segundos e sobrinha 
dos últimos, do lugar d’Almofalla de 
Cima, freguezia d’Aguda, concelho de 
Figueiró dos Vinhos.

Não exalçaremos, como é praxe, a 
bondade d’aquella que Deus foi ser

vido chamar a si, por dois motivos: 
I.° porque o mesmo Deus, sempre in
sondável nos seus altos desígnios, pa
rece comtudo ás vezes dizer nos que 
chama os bons para que não tenham 
occasiào de se fazer mau*, e que dei
xa os maus para que tenham tempo 
d’arrepender se: 2.° porque, alem dou
tras virtudes que a exornavam, todas 
<ubordinadas, por assim dizer, á pri
meira ou ao temor de Deus, ionupta 
como a mais innupta, tal foi a sua vida 
d‘ingeoua e sempre pura alegria, tal 
foi a sua morte angélica, expirando a 
19 do corrente, no fim de 25 dias d’in- 
terruptos e duros sofirimentos, sem que 
ninguém lhe ouvisse a mais leve quei
xa. .. aos 26 annos d’idade!

Os nossos sentidissimos pezames a 
sua illustre família, por na joven lei
tora do «Progresso Catholico» se lhe 
haver apagado—na terra—um dos mais 
bellos lumes da sua nobre casa.

Pedimos um P. N. por sua alma.

J. d'Ahneida.SECÇÃO L1TTERARIA
O dia de finados

Neste dia, todo lugubre, 
junclo da cruz ajoelhados, 
por os que estão sepultados 
oremos com devoção!
A santa Egrpja convida nos 
a entrarmos hoje no templo! 
Nas suas preces exemplo 
dá hoje a todo o christão!

Hoje, muitos vertem lagrimas, 
porque recordam o dia 
d’aquelta triste agonia 
dos que a morte arrebatou. 
Por elles humildes supplicas 
aos céus elevar devemos. 
—Hoje todos recordemos 
quem na vida nos prezou!—

Aquelle som melancólico 
dos sinos, que estão dobrando, 
aos christãos está lembrando, 
que hoje é dia de oração!
Os psalmos, os tristes cânticos, 
a pça, a cruz asteada, 
tudo nos diz: «Vós sois nada»! 
Tudo inspira devoção!..

Oremos, irmãos, lembrando nos 
que um dia (talvez em breve!) 
alguém por nós orar deve, 
como nós vamos orar!
E*la vida é transitória!
E’ de prantos um deserto!
Que a eternidade está perto, 
sempre nos deve lembrar!
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Aqui vá-se triste e pallida, 
orando, uma esposa terna, 
anhelando a vida eterna 
ao que fôra esposo seu! 
—Alem um filho terníssimo 
pelos paes está orando. 
—Acolá, um pae chorando 
pelos filhos que perdeu,—

Vê-se alem perto d'um tumulo, 
inclinada, como a rosa, 
uma donzella chorosa, 
supplicaodo pelo irmão!
Por uma irmã dileclissima 
verte um irmão triste pranto 
e aos céus eleva no emtanto 
uma fervente oração!!

A santa Egreja recorda nos 
esse tristíssimo dia 
de prantos, dor e agonia, 
de confusão e de horror, 
em que um som terrível, horrido, 
removendo as sepulturas, 
chamará as crealuras 
á presença do Senhor!!

—Os peccados perdoando nos, 
mostra, ó Deus, tua bondade, 
e os erros da mocidade 
nos perdòa, ó bom Jesus! 
N’aquelle dia recorda-te 
que ao mundo por nós desceste 
e que por todos morreste 
no duro lenho da cruz!

(Aveiro, novembro—2)

Rangel de Quadros.SECÇÃO DE COMMUXICADOS
A imprensa calholica

Sr. Redactor:—Já que o digno Ad
ministrador do Progresso Catholico se 
lembrou de mandar o meu humilde 
nome aos quatro ventos, dê-me V. li
cença que elle continue aureolado por 
essa honra que eu não queria, mas 
que acceito agora corajosamente. Nun
ca imaginei que os meus chronicos 
descuidos fossem causa de damno para 
a empreza, aliás tel-os-ia evitado com: 
rigoroso escrúpulo. Creia pois V. que 
em mim não houve culpa, senão êrro, 
ácerca do qual me abriu os olhos a 
muita paciência do bom Administrador, 
a quem, para consolação e penitencia 
minha, tributo aqui meu profundo re 
conhecimento.

Tem razão a empreza.
Entendia eu casmurramente que UMA 

assignatura atrasada era uma quanti
dade desprezível no balanço d’uma em
preza que dispende talvez mais de dois 
contos de reis annuaes, sustentados por 
uma receita egual ou superior.

Sem duvida, oitocentos reis, uns mes
quinhos oitocentos reis, que pêso fa
riam no indispensável equilíbrio do Deve 
e Hade havei ? Accudiu á minha obce- 
caçao o Administrador, perguntando- 
me «se um credor devendo-me mil reis, 
vencíveis em janeiro, m’os pagasse dò 
ze mezes depois, era isso motivo para 
me tUHigir.» Respondi-lhe logo que não; 
que era um successo indigno de repa
ro; que a esse credor, não o suppondo 
caloleiro, diria até que socegasse, que 
havia tempo, que não era tal a quan
tia que fizesse falta.

0 Administrador retrocou-me de prom 
pio: «Mas se em logar de um credor 
tivesse quinhentos? ou mil? ou dois 
mil... aposto que a todos dava egual 

i resposta, Iiein!»
Aqui a alma cabiu-me aos pés. Nun 

ca d’isto me lembrei. E’ verdade: mil 
credores d’esta raça, com doze mezes 
de atraso, causavam um damno de cin 
coenla, sessenta ou cem mil reis, con 
forme o emprego que eu désse ao ca
pital. E eu que me prezo de exacto no 
cumprimento dos meus deveres, tenho, 
segundo collijo da caria que vejo dean 
te de mim, mais de mil companheiros 
d’esta natureza (I), mais de mil queguar 
dam no bolso uma diminuta quantia que 
nada lhes rende, que já não é d’elles, 
relendo a com prejuízo grave d’uma 
causa catholica, devotada com sacrifí
cio intenso e perenne á defeza da ver
dade, ao bem da Egreja, ao bem de 
todos nós. Por vezes julguei os geren 
tes do Progresso pouco fortes em dc 
licadeza quando requeriam os paga 
mentos; mas nós os assignanles é que 
éramos pouco fortes em pontualidade.

Mas, infeliziuente, não pára aqui o 
mal que tenho feito. Eu pago tarde 
mas pago, e n’esta data, sr. Redactor, 
envio á Administração lf>000 reis em 
notas de banco, pois quero desde já. 
n’este mesmo anno, entregar os vinte 
e cinco por cento, indicados aos retar 
datarios do anno futuro. Sim, eu pago: 
lá negar o jornal a quem trabalha Deus 
me livrara; mas é que a inconveniên
cia de pagar tarde, proporciona aos 
pedantes e aos caloteiros honrarem-se 
com a assignatura d’um jornal catholi
co para no fim se despedirem em la 
tim, como se diz. Ora, incluídos n'esta 
negra conta ha quatro ou seis dúzias, 
quando não sejam mais. Pelo que vejo, 
os assignanles que se descuidam no 
pagamento, além de serem réus d’um

(I) Assim cra ainda ha pouco tempo. 
EetÀ porém hoje aseáe reduzido o numero doa 
que não pagaram, aos qnaes pedimos se apres
sem a saldar contas. Para consolo, alguns 
auignantes ha que pagam no principio, adean- 
tando dois ou tres auuos! Entre os espinhos 
apparecem-nos algumas flores. Graças a Nos
so Senhor.

| M da X

prejuízo direclo, causam um prejuízo 
indirecto conslituiodo-se... capa de... 
não quero dizer o nome.

Sr. Redactor: eu imploro todas as 
desculpas possíveis.

Para mim, sr. Redactor, uma vez a 
Cascaes...

Como calholico sei que me cumpre, 
em obediência ãs ordens do soberano 
Pontífice, auxiliar quanto em mim pos
sa a boa imprensa, e tenho-a auxilia
do: em minha casa não se admitte pu
blicação nenhuma liberal ou maçónica, 
que tanto vale, mas uma meia duzia 
das de pura doutrina. Conheço agora 
(e pena é que seja só agora) que sem 
maior sacrifício a posso auxiliar mais, 
fazendo meus pagamentos no principio 
de cada anno. Para futuro nenhum ca
valheiro de industria, dos quaes já se 
queixava o sempre lembrado redactor 
do Bem Publico, terá o atrevimento de 
forçar o cofre d’uma empreza calholica 
com gazua que eu lhe forneça. 0 bem 
para ser bem, quando o fizermos ha de 
fazer-se perfeito. E para bem pensar 
n’islo, foi mister que eu chegasse aos 
meus 79 concluídos. E' tanta a facili
dade de pagar, ou em notas, ou em 
vales, ou em estampilhas do correio... 
quem não paga, é quem não quer, isto 
é claro; nem mesmo ha necessidade de 
correspondentes nos varios pontos do 
reino.

Sr. Redactor: consinta V. que este 
meu humilde escriplo seja publicado 
na sua Revista, e determine me seja 
mandada a conta da despeza que com 
elle se faça. Eu espero que as minhas 
palavras hão de fazer algum bem, não 
só ao Progresso Calholico, mas ao J/en- 
saqeiro, à flaçdo, á Palavra, à Ordem, 
â imprensa calholica toda, vista a con
vicção que tenho de que muita gente, 
como commigo acontecia, nem se lem
bra de que faz mal pagar atrasado. A 
mim não me lembrava; confesso fran- 
camenle a minha innocencia. Eoi ne
cessário exceder-me duas vezes com o 
digno Administrador para cabir em 
mim, mas cahi por uma vez. Se até 
aqui lenho tido minha paixão pela im
prensa calholica, vou amal-a ainda 
mais, e já n’esta data envio indicação 
de 5 novas assignaluras para o anno 
proximo. Aos quatro primeiros assi- 
gnantes queira porém mandar desde o 
n.° 16, pois desejam conhecer a Perfí
dia do demagogo elogiada no n.° 20. 
Vão mais dois tostões de cada um para 
este excesso. Seja V. indulgente com
migo por esta rude massada e saiba 
que sou

De V. etc. 
5-10-91.

José Jeronymo R. Pires Graça.
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Ghronica
Poitugal.—A fundação do seminário 

porlngnez cm Roma cremos não ser as
sumpto esqm cido m mente d’aquelles 
que para cila podem concoirer. Para que 
hoje appança dignam* nie o clero no 
rneio desia sociedade herpetica, é rnis- 
ttr procurar a virtude e a dcubina nos 
mananciaes incorruptos. Se hoje os va 
rios seminários do reino vão solTrendo 
uma transformação consoladora, os es
tudos mais elevados da sagrada Tiieo 
logia, pelo centro de impiedade e de
vassidão onde se encontram, serão edo- 
neos para sonetos, mas não para ho
mens, c força é confessar que os san 
cios em lodos os séculos raréam. A! 
guem, talvez menos mal impressiona-
do que nós, sílirme que a lheologia 
n’aquelle meio é o unico sal que o 
conserva.

Será.
Parece-nos porém que ao tal meio, 

já não ha sal bastante que lhe detenha 
a corrupção. Ihmais, disse um escri- 
ptor nosso, uma guita d*agua n’um 
copo de tinta não lhe faz menor a ne
grura.

Venha pois o seminário romano 
d*uma urgente necessidade na epocha 
presente.

Outra consolação, e esta produzida 
por um aclo do governo, foi a nomea 
ção do D. Prior e conegos <la collegia- 
da dc Nossa Senhora da Oliveira, em 
Guimarães, um dos monumentos mais 
confirmativos da piedade dos nossos 
reis e da fé do nosso povo. Entre os 
novos continuadores da secular insti 
luição ha intelligencias de primeira or
dem e caracteres nobilis>imos, abona- 
dores seguros d’um auspicioso futuro.

Os nomeados foram; D. Prior, o rev. 
dr. José d’Andrade Sequeira; conegos, 
os rev. drs. Manuel de Albuquerque, 
Antonio Julio de Miranda, Pedro Gon
çalves Sanchps e Manuel Moreira Jú
nior, e os rev. Manuel José da Silva 
Bacellar. Alberto da Silva Vasconcellos 
e José Maria Gomes.

* « •
França.—0 ministro dos cultos, re 

cebendo ordens do mesmo antro em
que se determinaram os motins de Ro
ma, enviou, como no antecedente n.° 
dissemos, uma circular despótica aos 
prelados, impedindo lhes associarem-se 
ds peregrinações. Os dignos antistites 
responderam ao repto ministerial coro 
a hombridade condigna de príncipes 
da Egreja. A sua linguagem não foi 
«violenta», como, em harmonia com 
sua educação, calumniaram os jornaes 
do liberalismo; a linguagem dos prela
dos foi simplesmente nobre, despida de

redigidas sob o salutar influxo das pa- luntario é quem não vr que assim é. 
lavras evangélicas—mais importa o/jc ] «Por mim, sinto-me vivamente ferido 
í/ecer a Deus que aos homens. Mas nos na minha dignidade de francez, de ca- 
é vedada a realísação de nosso des* jo lholico e de bispo.
pelo reduzido espaço que nos é conce-l «Recebei, sr. ministro, a ceitcza de 
«lido. Transcrevamos apenas alguns Ire- men respeito, ele »
chos da carta do illustre Arcebispo 
ifAix, cuja en rgia revela clarameiite 
que não tendo elle por si mais que a 
força moral, essa furça moral ha de es 
teiar-se n’um Deus que existe. Depoh 
le atfirmar a boa ordem, riaorosamen- 
te observada pelos seus 54 I diocesa 
nos observa:

«N’eslas condições, sr. ministro, não 
vfjo porque nos convidais a não nos 
comprometíamos em manifestações que 
padem, dizeis, perder facilmente o seu- 
caracter rdigioso. Estas peregrinações
conservaram sempre tal caracter, e não 
(o perderam por culpa dos peregrinos. 
■ Desnecessário nos era o vosso convite, 
itanto pelo passado como pelo presente 
je nada vos auctoriza a fazel-o para o 
futuro. Demais, sr. ministro, nós sabe
rmos conduzir nos.»

Evidencii o intrépido arcebispo o in
sulto feito á França com os escândalos 
do Panlheon; que as palavras—Viva o 
Papal—jamais podiam motivar os ex 
cessos praticados n*uma cidade de que 
o Papa era o senhor; que, demais a 
mais, ninguém provou fossem laes pa
lavras obra d’um peregrino; que o go
verno francez procedeu cobardemente 
perante o governo italiano, a quem não 
havia desculpas nem agradecimentos 
a prestar; Qnalmente que os peregri
nos, apezar de selvagemmeute insulta
dos, conservarem estremada serenida-
de, mostrando quanto por suas virlu 
des christãs eram capazes de a si mes
mos se vencer. «Fazeis nos a honra, 
■ir. ministro, conclue o prelado, de nos 
dizer que possuímos o sentimento dos 
interesses da nação. Sim. possuimol-o 
orofundameule enraizado em nossa al 
ma, porque o haurimos d'uma fonte on 
de elle é sempre puro, onde jamais 
soffre adulteração. Indo a Roma, reavi- 
vamol-o aos pés do grande Papa, he 
roica viclima da Revolução, que nos 
falou da França calholica em termos 
que, a ser possível, mais nol-a fariam
amar, e regressamos mais orgulhosos 
de ser seus filhos. A mim me disse pa 
lavras inolvidáveis com respeito ao 
meu paiz.

«E eis porque estamos humilhados 
pelos deploráveis acontecimentos que 
se passam em Italia e em França, onde 
os que mandam não perdem o menor 
ensejo de insultar essa religião calho- 
lica que fez a Italia e a França. A paz 
está alguma vez em vossos lábios, mas 
o odio e a perseguição transparecem

Paremos.
Palavras assim parecem de Paulo ou 

Athanasin. Nada mais que ellas se torna 
necessário para manifestar o caracter 
intemerato do iroigne prelado. Pois a 
Uivas p.nnuncia nos: «Monsenhor Gou- 
lhe Soulard, arcebispo d'Aix, tendo 
escripto ao sr. Falliers, ministro da jus
tiça e dos culios, «que não fazia caso 
da sua circular àeprea das romagens 
ao Vaticano», será chamado a responder 
perante o tribunal correccional do 
Sena.»

D-wia ser assim: a palma dos mar- 
tyres é o melhor díslinctivo das almas 
heroicamente cliristãs. Entra no perío
do mais violento a perseguição? E* que 
<e mostram já os primeiros alvores do 
triumpbo da Egreja. «A França não pe
recerá no meio das suas mais terríveis 
provas, havia diclo Pio IX; I)pus tem 
grandes desígnios sobre ella e ella ha 
de ser sempre o mais firme sustentá
culo da Egreja.» Nós estamos pelas pa
lavras propheticas do saneio Pontífice: 
esperemos o fim.

0 digno prelado recebeu do Sancto 
Padre uma carta paternalmenie conso
ladora, e tem sido comprimenlado por 
grande numero de collcgas, magistra
dos e homens políticos, entre os quaes 
o sr. Andrieux, procurador da republi
ca em 70, atheu na camara em 72, 
prefeito da policia por occasião da ex-
pulsão dos jesuítas em 80, e mais tar
de adepto das idéas conservadoras e 
calholicas. «Luiz Andrieux, antigo de
putado—escreveu o celebre estadista 
—dirige a Monsenhor Arcebispo d'Aix, 
seu eminente compatriota, a expressão 
de suas respeitosas sympalhias.»

*
★ *

Atiemanha.—Às obras de Deus tra
zem sempre comsigo o cunho de per
manência e estabilidade: é pois obra de 
Deus o progresso do catholicismo, de- 
sinvolvido no grande império fundado 
por uma trindade acatholica: Guilherme.
Bismarck e Moltke. Windhorsl foi o ta
lentoso archítecto d’aquella obra ma- 
gestosa. Por fiel correspondência aos 
desígnios de Deus, a obra perdura e 
vê-se ostentando apparencias de que
rer desafiar os séculos.

Na morte de Windhorsl recearam os 
tímidos o abalo do centro: mas os tími
dos, julgando a Windhorsl como a Bo- 
naparte, cairam em êrro. 0 gran
de general trabalhava para si, para 
engrandecimento de seu nome e de sua
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família; o liabil político do centro, hu-. Estas memoráveis palavras encerram 
milde como chrisião sincero, lidou para a fiel expressão dos tempos actuaes e 
Deus e por Deus. Não morre pois a sua notáveis prophecias para um futuro pro- 
obra: o Heichslag ahi está a confirmai-o ximo.
exuberantemente com cincoenta mem 
bros, cin.. .co...en...ta mem.. .bros, 
que são sacerdotes catholicos.

Isto é um assombro!
Quem nos déra uma germsnice egual 

no nosso Portugal fidelíssimo. Veríamos 
então o Século a ir à míssa e a confes
sar-se (ao menos uma vez cada anno.) 

«
Bespanha.—Por Ioda a parle os li- 

beralistas, que bem se conhecem pati 
fes, mas que fruiam (entre os ingénuos) 
d’uns créditos que lhes não pertencem, 
fremem, u’umas iras medonhas, quao 
do a verdade câi de chofre, e os es 
maga com lodo o pèso de seu rigor. 0 
sr. bispo de Tuy, a’uma eloquente carta 
pastoral, aílirmou, sem rodeios nem re
folhos, que os males que a sociedade 
apresenta, leem como causa a Uberiladc 
mal intendida e desgraçadamenle tole
rada por nessas leis, a cuja sombra es 
ses periódicos malvados nada respei
tam, nem a religião, nem a fama alheia, 
nem a honra, nem o pudor, nem o in
teresse da própria sociedade, pois de 
todo o transtornam, de todo o perver
tem, de lodo o mancham, e acabariam 
de ser a ruina do mundo, se se não er 
gue um dique a seus proposilos satâni
cos.

Durus esl hic sermo. Os periódicos prisioneiro, hoje é refem, abandonado
liberaes e mações, que tudo ó o mes- á mercê d’um punhado de malvados, 
mo, doeram-se, angustiaram-se, e ex->0s governos desamparam no; enconlra- 
ploziram raivosos contra o zeloso pre- se só, completamente só, tendo por siploziram raivosos contra o zeloso pre- 
lado, que vendo os lobos no rebanho apenas a Providencia divina.
atirou-lhes certeiro e sem medo. Con- «A vós, meus filhos, devo-vos agra preuda ao confessionário e ao púlpito, 
ta-nos o R. Padre Calixte, na sua Pie decimenlos. Consolastes o meu coração apparecem homens notabilíssimos, cu-

jas obras, em assumptos scíeulificos, são 
as que mais enchem as bibliothecas.

por Ires semanas; sim, a família Ihrmel 
foi a minha consolação. Deus vos dará 
a recompensa, não só em vossas almasiDe presente, destaca se o R. P. Carran, 
e em vossos filhos, tnas lambem em sacerdote calholico, da diocese de Ba-

d'Anna M. Taige, que n’uma epocha 
não remota seriam desmascaradas mui 
tas pessoas por largo tempo julgados 
dignas. E<la prophecia da Venerável, 
parece realisar-se agora com os he- 
roes da trolha. Muita gente andou com
elles illudida, embora os clamores con-, *0uvis, Felix! 0 bom Deus abençoa- 
linuos da Egreja, mas esses clamores; rá a vossa familia. Não desanimeis, so- 
agora começam a ser ouvidos, muito breludo pelo que se passou; aoconlra- 
ouvidos, o que produz a irritação ge- rio, tende mais confiança que nunca. >
ral dos homens e dos periódicos con
tra os príncipes da Egreja quando le
vantem a voz em prol da verdade.

Honra pois ao digno bispo de Tuy, 
que mordido pelos herejes da sua pa- 
tria ha merecido as maiores provas de 
sympalhia de todo o povo fiel.

* * ♦
Iialia.— Não podem ler-se a não ser 

com a alma vivamenle impressionada e
o coração trasbordando lagrimas, as ul
timas palavras de S. Sanctidade ao sr. 
Leão Harmel, presidente dos peregrinos 
operários, e a sua familia, honrada com 
audiência parlieular e communhão pela 
mão do Sancto Padre, no dia 8 d’outu- 
bro.

o calholico industrial, chefe dos pere
grinos francezes.

Signal evidente do desequilíbrio mo
ral do governo italiano, foi publicado

«Publicai tudo quanto se praticou, 
disse o venerando Pontífice, contra o 
Papado e contra a Egreja.

«Estes acontecimentos enluctaram-me 
sobremodo, porque os governos estão 
de accurdo com os mãos. Estavam re 
solvidos antecipadamente e a má im- 
orensa só disse bjm das peregrinações 
porque ambicionava o dinheiro d’ellas. 

|A festa deS. Miguei entonleceu-os. Gri
tou-se: «Viva o Papa e os francezes!»

«Por 48 horas andaram os díscolos à 
vontade para fazerem manifestações hos 
*is á Egreja e á França. E’ a força bru 
ta que de presente domina, sim a força 
bruta.

«Renova-se a Paixão: eis o horto, a 
coroação de espinhos, a cruz aos hom- 
bros, depois... depois o Cilvario. Sim. 
iccrescentou o Sancto Padre com ex-
pressão de indefinível resignação, sim. 
•> Calvario. E' mister que o subamos. 
Querem viclimas, querem que o Papa 
soíTra, que seja victima.

«Pois bem: preparemo-nos. Deixam se 
livres os mãos e os proprios governos 
os ajudam: vereis que o Vaticano é as 
saltado.—Ah! meus filhos, não mais ve 
reis o Papa actual; importa que elie ex 
pire no Calvario, mas depois da morte 
virá a resurreição. Oulr’ora o Papa era

vossas emprezas maleriaes. Sim, Deus ihuret, (Auslralia) que obteve o pri- 
ba-de abençoar-vos. meiro prémio, offerecido, pela Real So-

S. Sanctidade perguntou onde eslava 
o filho Leão do sr. Harmel, que tinha o 
seu nome.

«Muito bem, L?ão! trabalhastes mui
to. Faço-vos cavalleiro de S. Gregorio. 
E vós, Felix, sereis commendador. De
pois, dirigindo-se ao Bom pde (assim 
chamam os operários ao sr. Harmel) dis
se: «Quero escrever-vos uma carta que 
conservareis na vossa familia. Direi cla
ramente que toda a consolação que tive 
o’esta peregrinação a devo a Harmel. 
Agora uma recordação para Ihrmel, é o 
meu retraio. Adeus, meus filhos, adeus, 
eu vos abençoo.»

A carta de S. Sanctidade ao sr. Har
mel é um documento honrosissimo para

em Monza, com data de 7 d'outubro, 
um decreto em que declarava ser ver
dadeiro concubinato o casamento reli
gioso dos ofilciaes militares, os quaes, 
para evitar por tal delicio as persegui
ções judiciaes, haviam de separar-se 
de suas esposas.

A que ponto baixou a desventurada 
llalia!...

Noticias
Fimd'um perseguidor.—Aflbnso Bian- 

chi, pedreiro livre, filiado na loja dos 
Philadelphos de Londres e na Etoile du 
Avrd, de Lille, administrador do jornal 
Mveil du Nord, largamenle estipendia
do pelo guverno francez. distinguiu-se 
em Lille, na sanha diabólica de expul
sar dos hospilaes os professores calho-
licos da eschola de medicina, Ih dias, 
passou à Bélgica e poz termo á exis
tência, deixando após si longa serie de 
commenlarios relativos á causa de sua 
morte.

*
* A

Um sabio.—A ignorância do clero foi 
por muito tempo obstinada teima d'uns 
cabeças leves, uns microscopicos sá
bios de botequim e de gazeta. Hoje 
uao. Ou se desilludiram ou sentem que 
a sandice os desconceitua; por isso 
acautelam se mais ao falar da inscien- 
cia clerical. Fazem bem n‘isso, fazem; 
que amiúde, entre os ecclesiasticos, 
embora sua principal missão tanto os

ciedade de Geologia de Londres, no 
concurso aberto entre os sábios de to
das as nações, ao que melhor trabalho 
apresentasse sobre a structura das ro- 
cbas australianas. Honra pois ao insi
gne padre que merece tomar assento 
entre os mais conspícuos naturalistas.

*
* ★

O Sagrado Coração de Jesus e a re
publica do Equador.—Entre as nações 
do mundo sobresái notavelmente esta 
republica americana, adoplando o di
vino Coração para seguro prolector e 
honrando-o annualmente com uma fes-
lividade solemne, indo n’ella o presi
dente, acompanhado dos membros das 
duas camaras, fazer expressa consa
gração d’aquelle povo ao Sagrado Co
ração. E’ a mais imponente festividade 
que alli se faz; harmonisam irmãmente 
os dois poderes, civil e ecclesiaslico,
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n’aquelle acto sobremodo siárniíleativo|ou liteiras, transportadas por esrnivns^inapa os c*b<dk>s ruivos, polvilhados 
e do singular eflicacia para unir entre ^egros e seguidos dos discipulus que os; le oiro, eÈla adora ida com o melhor 
si os cidadãos e chtmar sobre elles victoriavam; a passos lentos c..nnuh-i-j-ie seu f-unto principesco e exhibíudo 
grande copia das b?nção* do Altíssimo, vam os pobres, invollos no burel, ar iuma belleza sem egual.

0 Equador, com uma superfície su iraslmdose estes a grande custo flr-j Qua*i logo entrou Cilharina. assom- 
perior á da França, com terrenos fera mados em muletas, aquelles na exlre 'bro lambem de belleza, mas vestida 
cissfrnos, uma população que augmeou ma seueclud<\ de espessa* barbas braD-jcom simplicidade, de lã branca, sem 
de dia para dia, um clima onle se en cas, ostentando bisarramente os secuU |um bordado, uma joia, e a fo nte in- 
contram todas as temperaturas, e go fres andragios, outros despontando aio 'volta u’um véu que apenas lhe deixava 
vernado sob os auspícios do Coraçãolda em todo o vigor de snt adolesccncia.i ipparecer as f»^çu?s. Faziam-lhe sequi- 
de Jesus, progride para uni futuro dJ Chridâns apo? latas e pagãos, idola-ilo algumas d^s mais distinctas damas 
incalculáveis felicidade*. «*ra.< da região do Ginges e do Indo, he- -la cidade, e aguardavam por ella nos

A consagração da religiosa republica >eges da Ar ia Menor; muitos sacerdo vestíbulos do palacin os seus servos 
repfliu sa ha pouco* dias na capella tt?s iniciados nos my<U*rios de EbusisHedicados, confundidos com muitos 
do Mo nacional, com magestoso es ígallos, sacerdotes Je Cybele, magos tra-chrislàos aUrábidos aqui para lhe as- 
plendor, concurso extraordinário dr ilicionalislas da Kabala, hebréos fanal' ” —
fieis, e tara exemplar edificação, quedados na expectação do Mjssids, hiero 
bem pudera affirmar-se ser o Equadoriphautes e fl-truines.
uma grande congregação religiosa, com Alli, havia representantes de todas 
bem dirigido noviciado, ou-le com per-jas religiões, f 
feição se aprendera a adoração devida'gens obscuro;

terno. Se maravilha ver uma família.'ninda dos cultos pavorosos de Tuuil <•; 
presidida pelo Sagrado Coração?quanli- M.iloch, divindades carlbaginezas.
não agradará contemplar uin povo su ; ( 
jeito á sua paternal e justíssima auuto jo p dacio imperial, composta não m 
ridadr?

sistir c a defender.
Acalmado o rumor produzido á sua 

entrada, beijada resppilosainente a mão 
le Faustim e saudado o imperador, 

seitas e nações: persona-;Calh-vina, dirigindo-se aos philosophos 
d’dspecLu severo, des persignou-se e falou uos termos sc- 

a Deus no culto interno e no culto ex conhecidos entre os mais, seguidores'guiutes:
*----- -------- ........... — — * ■ * ’ • ’• ------ J m mesmo, Augusto, não te admi

ras de nie obriga*- a uma lucla des- 
Cauduhiva esta numerosa turba para egiial, cnlregan lo-me n estes illustres 

0 sapienlBsiinoH oradores? Po*la em 
mente dos cincccntx sophi*ta< convida Dms a minha confiança, en obedeço-te.

Novembro— i. F.VARIEDADES
Saneia Calliarina 

(Continuação do n.° antecedente)

IV

1 Jos por Aijgmto, mas dc mais que ui» Mos se nu vires virloriusa, prometias- 
icenl; nar, seguidos d’um exercito de | me abandonar o ê ro e adorar o ver- 
■clienies e discípulos, sem contar os cu dadeiro Deu??
riosos, as mulheres e as cretruças, an , —Prometto, palivra de imperador, 
ceosos que o imperador ordenasse osldisse Maximiuo, inclinando para ajoven 
supplicios antes que findasse a noite.|o sceptro encimado pela aguia romana.

E na cidade, por onde transitava to | Principiou então a discursar ura dos 
da esta gente, não cessava de coner oi&opliistas, censurando a Catharitia o 
sangue humano, ao mesmo tempo que!hostilisar os deuses, accusando a de 
u fumo dos holocaustos subia para olsarrilrga e blaspheina e exprobando-
|céo em longas espiraes, formando ura lhe sua presumpção e ignorância.

1JT ntes que o sol se occnltasse no véo opaco nas regiões atraosphericasj E*eutvu.o ella calma e paciente, e 
horisonle, os mestres, os sabio?; A sala destinada ao imponente Con-^iBíido o viu terminar, propuz se com 
e os philosophos, chamados prh Ijresso rra circular, formada em gale-iveb-'ineiiki eloquência e rigorosa pre- 

imperador, dirigiam-se cm grupos aojrias, nas quae.a os espectadores iam lo p i ão dtmoiklrdr ires verdades impor- 
palacio, vexados entre si do convite imar assento. Aos corispicuos doutore?!untes.
para discutirem eom uma mulher, cujo* foram destinadas calhedras almofada * Primeiro, que a historia dos deuses 
saber o menor d’enlre efles houvera das de damasco índio. e á joven Ca->gypcios, grego* e rumanos, é mísera-
desprezado. tharina um e?cabello de bronze doura- vel teci.lo de fabulas grosseiras, inen-

Compareciam n’aquello siugular con do, ao imperador e á imperatriz dob'liras infames, e pasmosos absurdos;
gresso representantes de todas as eda lihronos magníficos, incrustados de na 'segundo, que é impossível a um ho- 
dps e nações: gregos, vestidos de tuui ;car e marfim. 'mem rawavd admitlir um systema
ca de cintura larga e farto manto ave j Cedo fvi invadida a sala por tantaípbilosophico, assente sobre outras ba- 
ludado com pregas harmoniosas; ro- íiflhiencia de ouvintes, que urgiu con :ses, qnn não s»*ja a existência d’urn só 
manos, de toga cairelada de purpura:‘sorvar as portas abertas, para que os Dcus. Creadur e Legislador do univer- 
syrios, desvaneceu Jo-se de seus costu-iffllciaes do pal&cio podessera participarso; emlim, que é preciso, sem prejuízo 
mes opulentos: velhos de fronte nua « bVesle notável espectando. Chegaram;«ia unidade do Ikus. reconhecer a Jesus 
os raros cabellos alvejantes a par de{mnllm Ahxímíno e Faustina. elíe co-JChristo corno verdadeiro Deus e verda- 
jovens enfatuados a crerem-se alguém.-brindo o manto imperial e oslentand<\deiro homem, salvador e redernplor.

Advinham os ricos em palanquinsm fronte uma coroa de louro que lhel (Continua)

PUBLICA-SE NOS PIIBIEIROS E TERCEIROS SABBADOS DE CADA 51EZ
CO.XbIÇÒES DA ASSIGAATLRA

Continente porluguez e Hespanha-, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo foito o pagnmento etn moeda equivaiontc á do continente— 
Províncias Ultramarinas c paizvs da Uniàu Geral doa Correio*, IfDOO reis—Estados da Itidin, China, e America, reis, moeda portuguesa— 

Numero avulso 100 reis. Ediçào de papi.d de luxo, mais 200 reis.
As assignaturaN são pagas ndeaníadameníe. por heu on melo anuo. 

O anno começa no 9.° Nahbndo de jnaclro
Tudo o que se refere á redacçâo, incluindo troca de jornaes, seja enviado a MANUEL MARIA FRUCTUOSO — NEGRELL0S.

Tudo o qne pertenço á administração seja dirigido a Josó J. da Silva Guimarães—rua do Gil Vicente, 64—GUIMAKÀES.


